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INTRODUÇÃO

A família Polypodiaceae apresenta aproximadamente 
56 gêneros e 1.200 espécies (Smith et al. 2006), sendo 
considerada uma das maiores famílias de pteridófitas, 
constituindo-se principalmente de espécies epífitas, 
ocasionalmente terrícolas ou rupícolas (Moran 1995, 
Peres et al. 2009).

Embora a diversidade dessa família seja reconheci-
damente maior em áreas úmidas, essa constitui também 
um dos grupos mais ricos de espécies em ambientes 
mais secos, como nas regiões Centro-Oeste e Nordeste 
do Brasil (Barros et al. 2004, Labiak 2005).

  O gênero Microgramma, pertencente à família Poly-
podiaceae, compreende cerca de 30 espécies nos trópi-

Recebido: 18 de agosto de 2011     Recebido após revisão: 03 de outubro de 2011      Aceito: 10 de outubro de 2011
Disponível on-line em http://www.ufrgs.br/seerbio/ojs/index.php/rbb/article/view/1997

RESUMO: (Estrutura populacional de Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel em um fragmento de Floresta 
Ombrófila Aberta no Nordeste Brasileiro). Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel. pertence à família Polypo-
diaceae e é encontrada como corticícola e/ou rupícola, com ampla distribuição geográfica, ocorrendo em todas as Américas. 
O estudo foi conduzido em um fragmento de Floresta Ombrófila Aberta, situado no município de Areia, Paraíba, visando 
levantar dados referentes à estrutura populacional de M. vacciniifolia. Para o levantamento da espécie, o fragmento foi di-
vidido em 6 regiões com 10 parcelas de 10 x 10 m cada. Para o estudo quantitativo foram feitas dois tipos de análises: (I) a 
distribuição horizontal, onde foram calculadas a densidade absoluta (DA), frequência absoluta (FA) e Índice de Dispersão de 
Morisita (Id); (II) e a distribuição vertical, onde foram calculadas as frequência absoluta sobre os forófitos individuais (FAi), 
frequência absoluta sobre os forófitos específicos (FAj) e freqüência absoluta por estratos (FAe). O número de indivíduos foi 
correlacionado com a espécie, altura, e CAP (circunferência a 1,3 m do solo) dos forófitos, distância da borda e luminosidade. 
Também foram feitas análises para a visualização espacial da distribuição do número de indivíduos no fragmento estudado, 
através de interpolação pelo método Natural Neighbor (NaN). Os resultados obtidos demonstraram que a espécie é bastante 
adaptada as condições ambientais do fragmento, estando presente em distintas regiões do mesmo. A espécie foi encontrada 
em forófitos, com diferentes idades (CAP e altura), e em todos os estratos preestabelecidos. Os resultados sugerem que o 
táxon possui uma ampla valência ecológica para diferentes fatores microclimáticos e é capaz de suportar ambientes com 
distintos estados de conservação.
Palavras-chave: Polypodiaceae, epífita, distribuição espacial, Brejo Paraibano.

ABSTRACT: (Population structure of Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel in an Open Ombrophylous 
Forest fragment in Northeast Brazil). The species Microgramma vacciniifolia (Polypodiaceae) is found as corticicolous and/
or growing-rock plant, with a wide geographic distribution, occurring throughout the Americas. The study was conducted in 
an Open Ombrophylous Forest fragment, located in the municipality of Areia, Paraiba State, aiming to collect data regarding 
the populational structure of M. vacciniifolia. To make the survey, 10 transects with six plots each with dimensions of 10 x 
10 m were established. For the quantitative study, two types of analysis were focused: (I) the horizontal distribution, where 
were calculated the absolute density (AD), absolute frequency (AF) and Morisita Index of Dispersion (Id); (II) and vertical 
distribution, where were calculated the absolute frequency of individual phorophytes (AFi), the absolute frequency of specific 
phorophytes (AFj) and absolute frequency strata (AFe). The number of individuals was correlated with the species, height, 
and CBH (circumference at 1.3 m above the ground) of phorophytes, edge distance and luminosity. An analysis was made to 
visualize the spatial distribution of the number of individuals in the studied fragment. The interpolation of the data was made 
using Natural Neighbor method (NaN). The results showed that the species is well adapted to the environmental conditions 
of the fragment, present in its different regions. The species was found in phorophytes with different ages (CAP and height), 
and in all pre-established strata; The results suggest that the taxon has a wide ecological valence for different climatic factors 
and is able to withstand harsh environments with very different states of conservation.
Key words: Polypodiacea, epiphyte, spatial distribution, Paraiba highland.
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cos e, talvez, duas espécies na África e nas ilhas do Oce-
ano Índico, sendo descoberta recentemente uma nova 
espécie no Brasil (Salino et al. 2008). Tal gênero dispõe 
de raízes superficiais que se espalham pelo ritidoma das 
árvores e arbustos, absorvendo a matéria orgânica dis-
ponível (Tryon & Tryon 1982).

Denominadas	 generalistas ou pioneiras, as espécies 
desse gênero podem ser observadas em florestas com os 
mais variados graus de perturbação. Claver et al. (1983) 
as denominaram de “ervas daninhas epífitas”, por obte-
rem maior sucesso ao colonizar novos substratos.

Dentre as espécies deste grupo de plantas, destaca-se 
Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) Copel., 
a qual é encontrada como corticícola e/ou rupícola e fa-
cilmente reconhecida por seu caule longo intensamente 
revestido por escamas e folhas dimorfas (as estéreis são 
ovais e as férteis, lanceoladas) (Peres et al. 2009). Pos-
suindo ampla distribuição geográfica, esta espécie ocor-
re em praticamente toda a América tropical (Sehnem 
1970), sendo sua incidência observada nas Antilhas, 
Venezuela, Colômbia, Paraguai, Argentina, Brasil (Pra-
do et al. 2010) e, eventualmente, na América do Norte 
(Pereira  et al. 2011). 

Em estudos florísticos realizados no Brasil, o táxon 
ocorre em distintas formações vegetacionais (Cerrado, 
Floresta Atlântica Nordestina e Floresta Atlântica do 
Sul-Sudeste) (Pereira  et al. 2011) e nos estados brasi-
leiros de Pernambuco, Bahia, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
(Prado et al. 2010). Porém, ainda não havia sido regis-
trada a sua ocorrência no estado da Paraíba.

Conhecida popularmente como erva-silvina, erva-
-silveira, erva-tereza, erva-de-lagarto, cipó-cabeludo 
ou cipó-peludo, apresenta propriedades medicinais tais 
como: adstringente, sudorífera, expectorante, indicada 
para tratamento de cólicas intestinais e contra secreções 
das vias respiratórias (Santos & Sylvestre 2006, Agra 
et al. 2008, Vendruscolo & Mentz 2006), além de ser 
reconhecida pela sua atividade alelopática (Peres et al. 
2009).

A espécie é descrita como uma epífita reptante e/ou 
hemicriptófita reptante, possuindo alta valência ecoló-
gica, podendo adaptar-se a diferentes tipos de intensi-
dade luminosa e umidade (Meffe & Carroll 1994). Pode 
ser encontrada em áreas de clareiras, ocorrendo na re-
gião baixa dos forófitos até os ramos mais altos, sendo 
também normalmente observada em áreas com visível 
degradação, podendo ocorrer tanto no interior como em 
borda de matas e margem de trilhas (Santiago & Barros 
2003).

Diante do exposto, o presente trabalho visou carac-
terizar a estrutura populacional de M. vacciniifolia em 
um fragmento de Floresta Ombrófila Aberta, situado no 
Município de Areia, na Paraíba, verificando a influência 
de fatores abióticos, como luminosidade e distância da 
borda sobre a sua estrutura, buscando assim contribuir 
com informações sobre a ecologia do táxon. 

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A área estudada está localizada no Centro de Ciên-
cias Agrárias, Campus II da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), município de Areia, estado da Para-
íba (06°57’46”S e 35°41’31” W), encontrando-se na 
microrregião do Brejo Paraibano. A altitude local é de 
aproximadamente 600 m, a temperatura média anual é 
de 22 °C, a umidade relativa do ar oscila em torno de 
85% e a precipitação média anual é de 1.450 mm (Mayo 
& Fevereiro 1982). O clima, segundo a classificação de 
Köppen, é do tipo As, com chuvas no período de outo-
no-inverno com um déficit hídrico em torno de cinco 
meses; a hidrografia é caracterizada por pequenos e mé-
dios cursos d’água, com drenagem exorréica de padrão 
predominantemente dendrítico (Moreira 1989).

O relevo apresenta-se como ondulado a fortemente 
ondulado. Os solos predominantes são os Argissolos 
(EMBRAPA 2006). Devido ao efeito orográfico da 
frente oriental do Planalto da Borborema, há a ocorrên-
cia da Floresta Ombrófila Aberta, também denominada 
brejo de altitude (Veloso et al. 1991), influenciado pelas 
precipitações elevadas e temperaturas mais amenas em 
relação ao contexto regional (Oliveira et al. 2006).

Metodologia

O estudo foi conduzido em um fragmento de Floresta 
Ombrófila Aberta, que possuí uma área total de 50 ha e 
altitude média de 573,7 ± 32,22 m. A distribuição das 
parcelas foi realizada de forma a dividir o fragmento 
em seis regiões geográficas distintas, sendo elas: BS 1 
(Borda Superior – região mais periférica do fragmento, 
sentido Norte); BS 2 (Borda Superior – região a 20 m 
da BS 1); CGF 1 (Centro Geográfico do Fragmento – 
região central superior do fragmento); CGF 2 (Centro 
Geográfico do Fragmento – região central inferior do 
fragmento); BI 1 (Borda Inferior – região mais perifé-
rica do fragmento, sentido Sul); BI 2 (Borda Inferior 
– região a 20 m da BI 1) (Fig. 1).

As porções superior e inferior do fragmento se dife-
renciam pela altitude média, topografia e ambientes ad-
jacentes. A região superior do fragmento apresenta ter-
renos levemente ondulados, altitude média de 598,4 ± 
34,34 m e faz fronteira em grande parte com uma estra-
da de terra e, em menor proporção, com um plantio de 
caju e pastagens. Já a região inferior apresenta terrenos 
fortemente ondulados, altitude média de 534.8±12.59 m 
e faz fronteira principalmente com pastagens; porém, 
também existem plantios de banana, goiaba e sabiá. Em 
cada uma dessas regiões foram alocadas 10 parcelas 
(totalizando 60 parcelas) de 10 x 10 m, o que corres-
ponde a 1,2% da área total do fragmento (6.000 m²), 
equidistantes 150 m umas das outras.

Para o estudo quantitativo, foram analisados todos os 
indivíduos arbustivos-arbóreos (forófitos) com circun-
ferência a 1,3 m do solo (CAP) ≥ 10 cm, presentes em 
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cada parcela, que foram identificados em campo com 
base em levantamento já realizado no fragmento (Go-
mes 2010). Indivíduos arbustivo-arbóreos, mortos ainda 
“em pé” e ocupados por epífitas, foram incluídos, sendo 
considerados como forófitos. Cada forófito foi dividido 
em quatro estratos para efeito da análise de distribuição 
vertical da M. vacciniifolia: fuste (do solo até a base 
da copa), copa interna (da base da copa até a primeira 
ramificação), copa média (da primeira ramificação da 
copa até a segunda) e copa externa (da segunda ramifi-
cação em diante), nas quais foram contabilizados todos 
os indivíduos do táxon ocorrentes. Para a visualização 
e contagem do número de indivíduos, foi utilizado um 
binóculo e foram considerados indivíduos diferentes 
aqueles que não possuíam conexão entre rizomas. 

No centro de cada unidade amostral, foi marcado 
um ponto em GPS (etrex legend HCX©), para posterior 
mensuração da distância das parcelas em relação à bor-
da, e mensurada a radiação com auxílio de um luxíme-
tro (Light Meter LD© - 209). Com os valores obtidos, 
foi calculado o índice de luminosidade relativa (ILR) 
pela seguinte fórmula (Paiva & Poggiani 2000):

ILR = (luz debaixo do dossel x 100)/luz fora do dos-
sel).

Distribuição horizontal e vertical

Foram feitas dois tipos de análises: (I) distribuição 
horizontal e (II) distribuição vertical. Os parâmetros 
quantitativos calculados para a distribuição horizontal 
foram densidade absoluta (DA), frequência absoluta 
(FA) (Kent & Coker 1999) e Índice de Dispersão de 
Morisita (Id) (Morisita 1962). A significância do Índi-
ce de Dispersão de Morisita (Id) foi testada pelo teste 
qui-quadrado (χ²) (p < 0,05) (Young & Young 1998). 
Já os parâmetros quantitativos, calculados para a dis-
tribuição vertical, foram frequência absoluta sobre os 
forófitos individuais (FAi), frequência absoluta sobre os 
forófitos específicos (FAj) (Waechter 1998) e freqüên-
cia absoluta por estratos (FAe) (Kersten & Silva 2001). 
A distribuição vertical do número de indivíduos por es-
trato amostrado (fuste, copa interna, copa média e copa 
externa) foi comparada aplicando-se o teste de Kruskal-
-Wallis, com poder de decisão ≤ 5% (Zar 1999). 

Foi feita, ainda, uma análise para verificar a prefe-
rência do táxon, por espécie forofítica ocorrente nas 
parcelas. Para determinar o grau de associação entre a 
espécie estudada e os forófitos, foi utilizado o índice 
de Jaccard (Sj) (Mueller-Dombois & Ellenberg 1974). 
As classes consideradas seguiram a escala proposta por 
Drumond et al. (1982): muito alto (100 ≤ Sj ≤ 80); alto 
(79 ≤ Sj ≤ 60); médio (59 ≤ Sj ≤ 40); baixo (39 ≤ Sj ≤ 
20); muito baixo (Sj ≤ 19).

O número de indivíduos contabilizado em cada par-
cela foi correlacionado com a altura dos forófitos e suas 
CAPs, distância da borda e luminosidade de acordo com 
Pearson (ρ) (Rodgers & Nicewander 1988), sendo veri-
ficado por meio do teste t (p ≤ 0,05) (Lehmann 1997). 	
Visando avaliar a distribuição espacial da abundância 
de indivíduos pelo fragmento, uma análise espacial foi 
realizada cujo método de interpolação utilizado foi o 
Natural Neighbor (NaN) (Sibson 1981).

Para mensurar a distância das parcelas em relação à 
borda, foi utilizado o programa GPS Trackmaker 11.7 
(Ferreira-Júnior 2001). Para testar a significância do Id, 
comparar a distribuição vertical do número de indiví-
duos por estrato e para analisar as correlações entre o 
número de indivíduos com a altura dos forófitos e suas 
CAPs, distância da borda e luminosidade, foi utilizado 
o BioEstat 5.0© (Ayres et al. 2007). Para o arranjo espa-
cial do número de indivíduos foi utilizado o programa 
SURFER© (Golden Software INC. 2008). As demais 
análises foram feitas por fórmulas construídas em pla-
nilha eletrônica Excel (Microsoft Office Excel®).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Distribuição horizontal

No levantamento realizado na área, a espécie M. vac-
ciniifolia apresentou uma DA de 126,66 ind.ha-1. Em 
levantamentos realizados com epífitas, os parâmetros 
fitossociológicos não abordam a distribuição horizontal 
devido à metodologia, que utiliza somente os forófitos 

Figura 1. Disposição das parcelas em transectos no fragmento es-
tudado (Mata do CCA, Campus II, UFPB, Areia, PB). A. Área total 
do fragmento (50 ha). B. Região estudada do fragmento. Os pontos 
representam as parcelas (pontos de mesma cor para as parcelas da 
mesma “região geográfica”). Fonte: Google Earth.
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como unidade amostral, dificultando assim compara-
ções entre o parâmetro avaliado. Dislich (1996) abor-
dou metodologias de freqüências em forófitos e por par-
cela revelando pouca diferença na posição de táxons em 
relação ao valor de importância.

Em duas matas brejosas amostradas por Waechter 
(1992), o táxon aparece como a segunda espécie mais 
abundante no Rio Grande do Sul. Em outros estudos, a 
DA desta espécie não foi tão elevada, como por exem-
plo, na Mata da Reserva Cidade Universitária “Arman-
do de Salles Oliveira”, em São Paulo, SP (mata mesófila 
semi-decídua secundária), M. vacciniifolia apresentou 
DA igual a 35 ind.ha-1 (Dislich 1996). As prováveis 
causas para esta discrepância podem estar relacionadas 
ao clima, em que ocorre uma diminuição da umidade 
(80%), da temperatura (19°C) e precipitação média 
anual (1207 mm) em relação à área estudada, além da 
competição interespecífica, devido à maior diversidade 
de epífitas na Mata da Reserva Cidade Universitária 
“Armando de Salles Oliveira”.

Com relação à FA nas parcelas, M. vacciniifolia ocor-
reu em 31,66% das unidades amostrais, demonstran-
do estar bem distribuída no fragmento, se comparada 
a outras espécies epifíticas observadas na área (Dias-
-Terceiro 2010). No levantamento realizado por Dislich 
(1996), a frequência absoluta encontrada do táxon (FA 
= 15%) foi bastante inferior a registrada neste levanta-
mento.

O Índice de Dispersão de Morisita (Id) revelou um 
padrão espacial agregado para o táxon (Id = 5,26), 
comprovada pelo teste qui-quadrado (χ² = 6,4191; p < 
0,0001). O comportamento agregado observado do tá-
xon também foi evidenciado por Nóbrega et al. (2011) 
e a maioria dos estudos com epífitas sugerem que as 
mesmas apresentam esta forma de distribuição (Neider 
et al. 2000, Bennett 1986, Gottsberger & Morawetz 
1993). A distribuição agregada das epífitas ocorre de-
vido às diferenças na qualidade do substrato oferecidas 
pelos forófitos (Nadkarni & Matelson 1992), proporcio-
nando condições distintas para a germinação e o estabe-
lecimento dos propágulos (Nieder et al. 2000).

O comportamento agregado de M. vacciniifolia pode 
também estar associado a sua morfologia, possuindo 
rizoma longo-reptantes, característica adaptativa que 
permite a espécie gerar novos indivíduos a partir de 
um único, através de reprodução clonal, onde o mes-
mo pode ficar pendente nos galhos e, ao encostar-se a 
galhos inferiores, fixam-se e constituem um novo in-
divíduo (Kersten & Silva 2001). Dessa forma, o táxon 
acaba se estabelecendo em sítios favoráveis para sua 
existência.

Distribuição vertical 

Em levantamento realizado na área (Dias-Terceiro 
2010), foram amostrados 65 indivíduos forofíticos, 
distribuídos em 25 espécies, totalizando 260 estratos. 
M. vacciniifolia ocorreu em 43,07% dos forófitos (28 
forófitos), 56% das espécies forofíticas (14 espécies) e 

em 17,3% dos estratos amostrados (45 estratos), sendo 
sua presença mais acentuada na copa interna (35,52% 
dos indivíduos observados), seguida do fuste (31,57%), 
copa externa (18,42%) e copa média (14,47%) (Fig. 2).

De acordo com o teste de Kruskal-Wallis, a diferen-
ça observada não foi significativa, ou seja, o táxon não 
demonstrou preferência por nenhuma das regiões do 
forófito (H = 6,7039; GL = 3; p = 0,089). O índice de 
Jaccard aplicado para determinar o grau de associação 
entre a espécie estudada e os forófitos revelou não haver 
preferência do táxon por nenhuma das espécies foro-
fíticas avaliadas, sendo Bowdichia virgilioides Kunth. 
a espécie forofítica com maior valor de Sj (25), valor 
considerado “baixo” na escala proposta por Drumond 
et al. (1982) (Fig. 3).

Os padrões de distribuição vertical observados pela 
espécie demonstram que a mesma é bastante abundante 
no fragmento, ocupando uma grande parcela de forófi-
tos e suas distintas regiões (estratos). No levantamento 
de epífitas realizado na área (Dias-Terceiro 2010), o tá-
xon apresentou o maior valor de importância epifítico 
(VIE) demonstrando, assim, sua dominância no sítio.

O táxon também obteve maior Valor de Importância 
por Waechter (1986, 1998), Kersten & Silva (2001), 
Gonçalves & Waechter (2002) e Giongo & Waechter 
(2004) e como a segunda espécie em VIE por Waechter 
(1992). Microgramma é um gênero que, mesmo não 
possuindo um alto Valor de Importância (em alguns tra-
balhos), tem sido comumente encontrado, sendo suas 
espécies consideradas pioneiras (Claver et al. 1983) e 
ocorrendo em distintas formações vegetacionais (Perei-
ra  et al. 2011). 

A dominância dessa espécie deve-se principalmente 
às suas características adaptativas, podendo se estabele-
cer em diferentes ambientes, possuindo alta plasticida-
de e valência ecológica, permitindo assim, que ocorra 
abundantemente nos diversos estratos da floresta e nas 
diferentes espécies forofíticas. O táxon estabelece-se 
em uma determinada altura e cresce em direção às par-
tes mais altas do forófito (Kersten & Silva 2001), ocor-
rendo tanto na região baixa (fuste) até os ramos mais 
altos (Santiago & Barros 2003), possuindo uma distri-

Figura 2. Distribuição do Número de Indivíduos de Microgramma 
vacciniifoli nos estratos amostrados na Mata do CCA, Campus II, 
UFPB, Areia, PB.
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buição vertical ampla ao longo dos forófitos (Giongo & 
Waechter 2004).

Em relação à associação entre o táxon e os forófitos, 
os dados corroboram com estudos realizados com M. 
vacciifolia, que demonstram que a mesma ocorre em 
diferentes espécies forofíticas, comprovando não haver 
preferência por determinado forófito, sendo portanto 
considerada generalista em relação à primazia forofí-
tica (Kersten & Silva 2001). A associação de algumas 
espécies epifíticas com alguma espécie forofítica, em 
particular quando ocorre, proporciona eficiência na 
colonização de epífitos, sendo esta associação influen-
ciada pelo microclima, características físicas do hospe-
deiro e tipo de substrato (casca) que este proporciona 
(Callaway et al. 2002, Padmawathe et al. 2004, Buzatto 
2008). 

Correlações entre variáveis biofísicas

Com relação às correlações entre as variáveis abió-
ticas e o número de indivíduos, nenhuma apresentou 
significância, sendo altura dos forófitos (r = 0,196; t = 
1,0189; p = 0,3176), CAP dos forófitos (r = 0,3357; t 
= 1,8169; p = 0,0807), distância da borda (r = 0,1365; 
t = 1,0494; p = 0,2983) e luminosidade (r = 0,1879; t 
= 1,4567; p = 0,1505). Estes dados demonstram que a 
espécie possui a capacidade de estabelecer e sobreviver 
em diferentes tipos de forófitos, desde forófitos altos a 
baixo, com baixa ou alta área basal (Ribeiro, 2009) e su-
porta grandes amplitudes de fatores abióticos avaliados 
(luminosidade e distância da borda).

As espécies do gênero Microgramma podem ser de-
nominadas generalistas ou pioneiras por serem observa-
das em florestas com os mais variados graus de pertur-
bação. Tais espécies aparentemente não têm limitações 
de sobrevivência quanto às variações microclimáticas 

(principalmente intensidade luminosa e umidade), ten-
do em vista que podem ocorrer em áreas mais abertas 
ou em forófitos encontrados nas bordas dos fragmentos 
(Meffe & Carroll, 1994). São consideradas r-estrategis-
tas por Benzing (1978) e foram denominadas de “epi-
phytic weeds” (ervas daninhas epífitas) por Claver et al. 
(1983), por obterem maior sucesso ao colonizar novos 
substratos em contrapartida à sua menor capacidade de 
competição por habitat.

O táxon é normalmente observado em áreas com vi-
sível degradação, podendo ocorrer no interior de mata, 
borda, margem de trilha e clareira (Santiago & Barros 
2003, Xavier & Barros 2005), demonstrando não sofrer 
influência do gradiente borda/interior.

Distribuição espacial do número de indivíduos

Observa-se que o táxon apresentou-se mais abundan-
te na região do fragmento em que BS1 e BI6 possuem 
maior extensão (na parte esquerda do fragmento) em 
relação a região de menor extensão (Fig. 4). Este fato 
pode ser explicado uma vez que áreas com menor ex-
tensão são providas de alto grau de antropização inten-
sificando os fatores biofísicos externos levando a for-
mação de clareiras, e assim, afetando o estabelecimento 
de indivíduos arbustivos-arbóreos (forófitos) e conse-
quentemente a distribuição de indivíduos de M. vacci-
niifolia. Na figura 3, pode ser observada uma “mancha 
escura” no sentido leste do fragmento, demonstrando a 
ausência do táxon. Nesta mesma região, Gomes (2010) 
evidenciou uma elevada densidade e baixa área basal de 
indivíduos arbustivos-arbóreos, caracterizando área de 
regeneração.

Mesmo assim, pode ser observado que a espécie 
distribui-se de forma ampla, se estabelecendo em dife-
rentes regiões do fragmento, devido a sua alta valência 

Figura 3. Valores do Índice de Jaccard (Sj) das espécies forófíticas, para determinação do grau de associação com Microgramma vacciniifoli 
na Mata do CCA, Campus II, UFPB, Areia, PB.
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ecológica (Meffe & Carroll 1994), e colonizando distin-
tos tamanhos e idades de forófitos (Ribeiro 2009). Por 
não haver influência do efeito de borda e luminosidade, 
comprovada pelos testes aplicados, a carência de indi-
víduos do táxon está relacionada com a presença ou au-
sência de forófitos no fragmento.

CONCLUSÃO

O táxon se mostrou bastante adaptado às condições 
ambientais do fragmento, estando presente em distintas 
regiões do mesmo. A espécie foi encontrada em forófi-
tos com diferentes idades (CAP e altura) e em todos os 
estratos pré-estabelecidos. Os resultados sugerem que 
o táxon possui uma ampla valência ecológica para di-
ferentes fatores microclimáticos e é capaz de suportar 
ambientes com distintos estados de conservação, o que 

torna interessante o seu uso em ações de restauração 
ecológica e enriquecimento de ambientes degradados. 
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